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Respostas de uma Guilda de Insetos Herbívoros Especialistas a Qualidade do 

Habitat  
 

Introdução  

A qualidade do habitat pode exercer forte influência na distribuição dos insetos. Vários processos antrópicos têm 

resultado na progressiva degradação ambiental, e consequentemente, na perda de sua qualidade. Dentre eles, a 

fragmentação, tem gerado grandes impactos na biodiversidade, devido à quebra da continuidade ambiental (Paula, 

2009). Deste modo, a fragmentação forma ilhas ecológicas, envoltas por um ambiente inadequado, correspondente a 

áreas de pastagens ou cultivos agros florestais (Chacoff e Aizen, 2006). Sendo assim, tais alterações na paisagem, 

determinam mudanças nas condições abióticas, que podem refletir em modificações diretas no componente biótico 

(Paula, 2009).  

Insetos galhadores são herbívoros endofíticos que induzem a formação de tumores (cecídias ou galhas) nos tecidos 

das plantas (Fernandes e Martins, 1985).  Acredita-se que esse comportamento seja uma evolução em resposta ao 

estresse ambiental, onde os organismos indutores estejam protegidos contra adversidades climáticas ou inimigos naturais 

(Fernandes, 1994).  Além disso, os galhadores apresentam alta especificidade com sua planta hospedeira (Carneiro et al.  

2005) e produzem reações (galhas) espécie-específica (Costa et al. 2010). Dessa forma, apresentam alta sensibilidade às 

mudanças que ocorrem na planta, como também no meio ambiente (Toma et al. 2014).  

Copaifera langsdorffii Desf. (popularmente conhecida como Pau D´óleo), é uma espécie arbórea que se destaca pela 

sua ampla distribuição geográfica, ocorrendo no Cerrado, Matas de Galeria e Matas Seca (Floresta Estacional Decídua). 

Além disso, é descrita como super-hospedeira de insetos galhadores (Fagundes, 2014). Por conseguinte, os mecanismos 

que atuam neste super-hospedeiro, podem evidenciar um micro cenário de interações ambientais. Portanto, neste 

hipotetizamos que ambientes desmatados possuem maior abundância e riqueza de galhas associadas às plantas 

hospedeiras, quando comparados a ambientes de mata.   

  

Material e métodos 

O estudo foi realizado na zona rural do município de Nova Esperança, distrito da cidade de Montes Claros (MG). 

Neste foram escolhidos um total de 23 indivíduos de Copaifera langsdorffii (dez plantas no ambiente do cerrado sentido 

restrito e treze plantas em habitat de pastagem) para amostragem da comunidade de galhas em sua planta hospedeira. A 

amostragem de galhas ocorreu a partir da coleta de oito ramos terminais de aproximadamente 30 cm ao entorno da copa 

de cada planta para assim evitar efeitos microclimáticos (Costa et al. 2010). Posteriormente, esses ramos foram 

acondicionados em sacos plásticos e levados para o laboratório onde as galhas foram quantificadas e classificadas em 

morfo-espécies acordo a prancha de Costa et al. (2010). Primeiramente foi construída uma curva de acumulação de 

espécies para averiguar se a amostragem realizada foi suficiente para representar os modelos estudados. Posteriormente, 

os dados foram analisados através da construção de modelos lineares generalizados e Anova onde as variáveis respostas 

foram à riqueza e abundância de galhas e as variáveis explicativas os diferentes ambientes (mata e desmatada).       

 

Resultados e discussão 

Neste estudo amostramos um total de 2.264 galhas pertencentes a 14 morfotipos (mata: 1033 pertencentes a 13 

morfotipos; desmatada: 1231 pertencentes a 13 morfotipos).  A curva de acumulação de espécies demonstrou que a 

amostragem realizada foi suficiente para a realização do experimento. A riqueza de galhas não variou entre as áreas 

estudadas (F = 0,4785; p = 0,49), bem como a abundância (F= 0,2608; p=0,61). Além disto, a análise de composição 

(Anosim) mostrou que a composição da fauna de insetos galhadores não variou entre os habitats estudados.  

Os insetos galhadores são herbívoros especializados que respondem a diferentes características da planta hospedeira 

como taxa de crescimento, altura, número de meristemas ativos e fenologia (Fagundes, 2014). Os habitats estudados, 

apesar de divergirem grandemente em função da estrutura, encontram-se muito próximos (apenas uma estrada separa os 

dois habitats). Assim é provável que este limite não fosse suficiente para evitar a dispersão dos galhadores entre os dois 

habitats. Associado a esta presunção, pode-se dizer também que os galhadores respondem melhor a qualidade da planta 

hospedeira do que a estrutura do habitat, justificando a ausência de diferença entre as comunidades de galhadores entre 

os dois habitats avaliados.    

 



Conclusão 

A qualidade da planta hospedeira parece ser um fator mais importante na distribuição dos insetos galhadores que os 

ambientes avaliados.  
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